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O impacto do rompimento das barragens da Vale S.A, em 2019, em Brumadinho na agricultura e
demais atividades rurais está entre os focos prioritários do Acordo Judicial para a reparação dos
danos causados à população e à região atingida. Ações socioeconômicas para os 26 municípios
atingidos foram direcionadas especificamente para reparar os prejuízos nessas áreas, por meio de
diversas medidas. O rompimento tirou a vida de 272 pessoas e gerou uma série de danos sociais,
econômicos e ambientais.

Para a agricultura e as atividades rurais, em 2023, as ações incluíram entrega de equipamentos,
trabalhos para regularização de propriedade, realização de cursos de capacitação e atendimentos
individuais a agricultores de Brumadinho. Outras iniciativas estão em andamento, voltadas,
também, para o incremento da atividade econômica, melhoria da qualidade de vida e apoio aos
pequenos agricultores, além de mais segurança jurídica, acesso às políticas públicas e
preservação ambiental.

Entre os destaques, nessas áreas, estão os projetos de Distribuição de kits-feira e capacitações,
que atendeu 23 municípios; Manutenção de Estradas Rurais e Trabalhos de Recuperação
Ambiental, em 25 municípios; Equipamentos para Melhoria das Atividades da Secretaria de
Agricultura, Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Esmeraldas; Regularização
Fundiária Rural em 14 municípios; e o Programa Fomento Agro em Brumadinho.

Os investimentos para estas iniciativas são de aproximadamente R$ 113 milhões, recursos
provenientes dos Anexos I.3 – Projetos para a Bacia do Paraopeba – e I.4 – Projetos para
Brumadinho – do Acordo de Reparação ao rompimento.

Distribuição de kits-feira e capacitações

Ao longo de 2023 foram concluídas as entregas de 86 kits-feira com a distribuição de mais de
oito mil itens, contemplando barracas, caixas-plásticas, carrinhos, balanças e jalecos. Quinhentos e
quarenta e sete feirantes, dos 23 municípios que optaram pela adesão do projeto, foram formados
nos cursos de capacitação.

Moradora de Mateus Leme, Débora Duarte foi uma das participantes da iniciativa. Ela é uma das
integrantes da feira da agricultura e artesanato familiar da cidade.

“O projeto contribuiu em todos os sentidos, me ensinou através do curso, me cedeu o espaço e os
equipamentos necessários para expor minha mercadoria. O curso mostrou procedimentos que
precisamos colocar em prática em nosso dia a dia, como manipulação de alimentos e mercadorias,



higienização, limpeza e organização do espaço em que iremos trabalhar. Também ensinou
questões de visão administrativa, como custo e lucro nas vendas”, explica Débora.

O investimento total do projeto foi de R$ 3.925.752,80.

Máquinas para recuperação de estradas rurais

O projeto para recuperação de estradas rurais e recuperação ambiental foi realizado nos 25
municípios atingidos, contemplados pelo Anexo I.3 do Acordo de Reparação. Por meio do projeto,
foram entregues 75 máquinas, sendo três por cidade, e realizados cursos de capacitação ao longo
do último ano, possibilitando que os municípios possam atuar diretamente nas melhorias das
estradas rurais, fundamentais para a mobilidade da população e escoamento das produções
agrícolas.

O investimento total foi de R$ 52.350.125,98, sendo R$ 49.469.924,62 para a aquisição das
máquinas e R$ 2.880.201,36 para as capacitações.

Participaram dos cursos 332 operadores municipais. Entre eles Cipriano Gontijo, de Igarapé, que
assinala como o projeto já está contribuindo para melhorias das vias rurais no município e
favorecendo a produção agrícola.

“Utilizamos os conhecimentos adquiridos no curso para a melhoria da estrada do Curralinho e
também na Fazenda do Tatu. Os moradores do bairro Curralinho, da Fazenda do Tatu e do bairro
Ouro Branco ficaram satisfeitos com as melhorias e elogiaram muito o trabalho”, relatou.

O foco ambiental é fator de destaque no projeto, conforme explica o superintendente de Logística e
Infraestrutura Rural da Secretaria de Estado de Agricultura (Seapa), Ronaldo Lima Rodrigues. “Há
um diferencial, na parte técnica, que contempla a capacitação dos operadores dessas máquinas no
município, para a melhor execução possível, na prática, da recuperação de estradas. As estradas
bem construídas, planejadas e estruturadas evitam o carreamento de solos, assoreamento de rios e
nascentes", explicou Rodrigues.

Secretaria fortalecida em Esmeraldas

A Secretaria de Agricultura, Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Esmeraldas
recebeu 12 novas máquinas para fortalecer os serviços prestados pelo órgão, entre trituradores de
galhos e troncos e de material de construção, caminhonetes cabine dupla, minicarregadeiras e
caminhões basculante. Esmeraldas conta com uma extensa área rural e os novos equipamentos
estão desempenhando um papel fundamental na aprimoração da mobilidade, gestão ambiental e
no desenvolvimento local.

Com a iniciativa, a Prefeitura pretende agilizar atendimentos, visitas técnicas e fiscalizações
ambientais e agrícolas em todo o município e proporcionar suporte à população durante períodos
chuvosos. Além disso, os novos veículos e equipamentos complementam as ações já em curso,
que estão sendo realizadas com o maquinário entregue no âmbito do projeto "Manutenção de
Estradas Rurais".

O projeto de Esmeraldas, “Compra de equipamentos para melhoria das atividades da Secretaria de
Agricultura, Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável”, foi definido na Consulta Popular,
realizada em 2021. A iniciativa contou com o investimento de R$ 7.398.102,50.



Regularização de propriedade rural

Além de garantir a segurança jurídica dos imóveis onde as famílias vivem sem o registro de posse
da terra, o projeto de Regularização Fundiária permite o acesso dos agricultores familiares à
diversas políticas públicas, impactando na solução de conflitos sociais, com mais cidadania,
garantia do direito à terra e a melhoria da qualidade de vida.

Em 2023, foram realizadas as primeiras audiências públicas para a mobilização e orientação de
posseiros de imóveis rurais passíveis de regularização fundiária nos municípios de Caetanópolis,
Paineiras, São Gonçalo do Abaeté e Fortuna de Minas. As próximas audiências serão realizadas a
partir do início de 2024, conforme cronograma aprovado pela FGV.

Posteriormente, será realizado o cadastramento dos posseiros, seguido da execução do
georreferenciamento e análises técnicas dos processos de regularização fundiária. Caso o posseiro
se enquadre no programa, o título de propriedade rural será emitido e assinado pelo governador de
Minas Gerais.

Ao longo de 2023, também foram entregues para a Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento de Minas Gerais (Seapa), responsável pela proposição e pela orientação técnica e
metodológica do projeto, 50 equipamentos para o apoio e fortalecimento das atividades de
regularização de propriedade, entre eles drones, GPSs, computadores e veículos.

O valor estimado da iniciativa é R$ 7.726.443,68. A expectativa é que, ao fim do projeto, moradores
dos municípios participantes tenham suas terras regularizadas. A iniciativa conta com 14
municípios que optaram pela adesão, sendo eles: Abaeté, Caetanópolis, Curvelo, Felixlândia,
Fortuna de Minas, Maravilhas, Paineiras, Papagaios, Pequi, Pompeu, São Gonçalo do Abaeté, São
Joaquim de Bicas, São José da Varginha e Três Marias.

Fomento Agro em Brumadinho

O projeto Fomento Agro conta com a participação de 192 produtores rurais de Brumadinho desde a
ordem de início em 2022. As ações desenvolvidas contribuem para o fortalecimento da política
agropecuária e dos serviços públicos rurais. Entre elas, destacam-se a elaboração e validação de
projetos produtivos individuais e o fornecimento de materiais publicitários para todos os produtores;
12 capacitações realizadas; a participação em sete feiras e eventos, a implantação de
rastreabilidade em 94 propriedades, 230 análises de solo e 560 análises de tecido vegetal
realizadas.

A rastreabilidade da produção vegetal contribui para garantir a qualidade dos alimentos em
conformidade com a Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e a análise de
solo possibilita a otimização das práticas agrícolas, promovendo sustentabilidade e eficiência na
produção. Além disso, a elaboração de materiais publicitários, como marcas e embalagens, atende
às necessidades socioeconômicas locais, facilitando o acesso a novos mercados pelos
agricultores.

A participação em feiras consolidadas e o assessoramento técnico fortalecem a estratégia de
comercialização, dentro do objetivo de fomentar a agricultura local.

Em 2023, como resultado dos primeiros projetos produtivos individuais, foram instaladas 41 usinas
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fotovoltaicas nas propriedades rurais, promovendo a sustentabilidade ambiental, consolidando a
política agropecuária local, com economia de tarifas e incremento ao crescimento econômico e à
qualidade de vida na comunidade rural.

Um dos produtores que participa do projeto desde o início é Pascoal Moreira Filho. Para ele, a
participação no Fomento Agro tem contribuído com a atividade rural que desempenha. “Sou
produtor de leite, goiaba e doces. Minha propriedade fica em Aranha, distrito de Brumadinho.
Recebi a fotovoltaica e com ela, já tive economia na conta de energia. No Fomento Agro, tivemos
também treinamento de boas práticas com alimentos e diversos tipos de cursos”, destacou. 

Outro avanço, em novembro de 2023, foi a autorização, pelo Governo de Minas, Ministério Público
de Minas Gerais (MPMG), Ministério Público Federal (MPF) e Defensoria Pública de Minas Gerais
(DPMG), do início de mais uma fase do programa, de continuidade das entregas aos agricultores,
relacionadas aos projetos produtivos individuais elaborados na fase anterior.

As iniciativas são baseadas em levantamentos de necessidades e foco no fortalecimento do serviço
público, promoção de práticas sustentáveis e aumento do bem-estar da população. Por exemplo: as
certificações e os projetos destinados a estufas e hidroponia elevam a qualidade dos produtos e
reforçam a conformidade com regulamentações sanitárias, contribuindo com a segurança alimentar.
As melhorias em propriedades, certificações e projetos sustentáveis impulsionam o
desenvolvimento rural, enquanto os kits de manejo e irrigação otimizam a produção e poços
artesianos asseguram o abastecimento hídrico.

O programa tem um investimento total previsto de R$ 42.880.446,09, divididos entre R$
17.992.507,14 na primeira fase e R$ 24.887.938,95 na fase 2.

Outros projetos em agricultura

No âmbito da reparação socioeconômica outros quatro projetos na área da agricultura, voltados
para quatro municípios, já foram iniciados, com entregas previstas para 2024:

Abaeté - Compra de Equipamentos para Recuperação de Estradas;

Curvelo - Núcleo de Apoio ao Pequeno Agricultor e Manutenção das Estradas Rurais –
Compra de maquinário para obra;

Mário Campos - Diversidade da atividade econômica por meio do fortalecimento da
agricultura;

Morada Nova de Minas - Compra de Equipamentos para recuperação de Estradas Vicinais
para o município de Morada Nova de Minas.

Acompanhe o andamento da execução e veja mais informações no site da auditoria da FGV.
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